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Recorda-se de se sentir à beira da morte, diz Jill Gilmore

Jill Gilmore lembra-se de se sentir à beira da morte.  Ela e o marido, Mark, estavam a passear
com o cão, Finnegan, na região de Stockport e acabavam de passar  por uma grade num
caminho público. Jill estava ligeiramente à frente, com Finnegan com uma coleira curta, quando
um grupo  de vacas apareceu. "Foi instantâneo", diz ela: o rebanho de 20 ou 30 vacas atacou-a,
derrubando-a ao chão. Ela não  se lembra dos detalhes, apenas de fragmentos: cascos a cair
sobre ela e uma aceitação de que estava a morrer.  "Eu tinha relaxado um bocado", diz ela.
"Então Mark chegou até mim e gritou-me para me levantar. Me ajudou a  levantar, colocou os
meus braços redor do seu pescoço." Ele tentou sair rapidamente do campo, arrastando-a por
baixo de  uma brecha na cerca, consciente de que as vacas podiam atacar novamente. Ela diz
que é mais fácil falar sobre  isso do que Mark. "Ele realmente assistiu a isso." Ela disse-lhe para a
deixar morrer, diz ele.
As vacas quebraram ambos  os lados do quadril de Gilmore, 12 costelas e dois ossos no pescoço
e no braço, os pulmões estavam danificados  e ela tinha ferimentos na cabeça e no tornozelo. Ela
passou três dias de cirurgia e duas semanas cuidados  intensivos ("a parte pior", diz ela), durante
10 dias dos quais esteve conectada a um ventilador. Depois disso, passou três  meses
reabilitação hospitalar, grande parte deles com um "massivo fixador externo no quadril, como um
andaime", o que significava  que ela não podia se mover ou se virar sozinha. "Minha dignidade foi
realmente tirada de mim."
Gilmore teve de aprender  a andar novamente; ela não pode mais andar de bicicleta e tem dores,
dores e cicatrizes. "Nunca será um modelo  de maiô novamente", diz ela, rindo. Mas considera-se
sortuda: o cirurgião disse-lhe que ela teria morrido se tivesse estado sozinha  quando aconteceu.
Ela teve sorte relação a Brian Bellhouse, que foi morto por vacas 2024, e Malcolm Flynn,  David
Clark e Michael Holmes, que foram todos mortos 2024 (a esposa de Holmes, Teresa, ficou
paralisada da cintura  para baixo no incidente), ou Kathy McKellar e Huw Evans, que foram
mortos 2024.
Jill Gilmore  com o marido, Mark, e o cão, Finnegan.
Gilmore não está sozinha receber ferimentos graves de ataques  de vacas. Libby James, uma
filha de agricultor apelidada de "cow whisperer" pelo seu grupo de caminhada, foi atacada e 
sofreu múltiplos ossos quebrados, concussão, maxilar partido e dentes deslocados, como ela
explicou no programa Jeremy Vine no ano passado.  Ela passou 10 dias no hospital e foi
diagnosticada com TDA depois do ataque. Janicke Tvedt sofreu "sete costelas partidas,  marcas
de cascos na peitoral e pernas, um dedo do pé partido, e ferimentos internos graves que exigiram
cirurgia de  emergência", de acordo com o Health and Safety Executive (HSE), que processou o
agricultor cujos bovinos estavam envolvidos.
Há algo particularmente  chocante membros do público - na maioria das vezes caminhantes
usando caminhos públicos - serem mortos ou gravemente feridos  ataques de vacas, mas os
agricultores também são vítimas: o gado é a causa mais comum de morte na  indústria agrícola
do Reino Unido. São eles os animais mais perigosos do Reino Unido? Estatísticas publicadas
pela Office for National  Statistics mostram que cães foram responsáveis por 16 mortes Inglaterra
e País de Gales entre 2024 e 2024; os  períodos de cálculo e áreas geográficas não são
idênticos, mas as estatísticas do HSE para alguns dos anos combinadas com  evidências para o
Agriculture Industry Advisory Committee mostram que de março de 2024 a março de 2024, o
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gado foi  responsável por 22 mortes Inglaterra, Escócia e País de Gales - de trabalhadores
agrícolas e membros do público. Portanto,  talvez?
Jill Gilmore no hospital.
Mortes são apenas parte da imagem. De acordo com  o HSE, 257 incidentes com gado (incluindo
fatalidades, lesões e preocupações) foram relatados de 2024 a 2024 (não foi possível  fornecer
dados sobre anos mais recentes). David Clarke do Cows (Cows on Walkers Safety, um pequeno
grupo de caminhantes que  faz campanha para levantar a consciência sobre os perigos
representados por bovinos) pensa que isso representa subnotificação muito significativa. No  seu
último resumo de incidentes com gado relatados através do site da web do grupo Killer Cows
desde julho de  2024, os dados somaram 889 incidentes Inglaterra e País de Gales.
Clarke envolveu-se campanhas depois de ser pisoteado por  um grupo de 24 vacas 2014,
enquanto caminhava com o cão, Merlin, num caminho de Yorkshire. As vacas estavam  fora de
vista quando Clarke entrou no campo; então ele as avistou. "Não queria passar pelo meio delas,
ia andar  volta delas." Não houve tempo. "Eles se levantaram, me olharam, começaram a parecer
um pouco agitados e então simplesmente  me atacaram. Não foi um passeio tranquilo; eles eram
Usain Bolt. Todos passaram por cima de mim e um passou  por cima do meu cão." Merlin, que
estava com uma coleira curta e sob controle de acordo com o Código  do Campo, foi morto.
Clarke conseguiu chegar ao limite do campo e chamar atenção para obter ajuda; as vacas ainda 
o cercavam. "É uma sensação estranha", diz ele. "Não pensa: 'Deus, tenho medo', pensa: 'Como
saio disso?'" Ele foi levado  de helicóptero para o hospital e operado no mesmo dia para um
fígado lacerado.
Esta é uma imagem diferente da que  tenho dos bois: dóceis, apaixonados por escovas gigantes
({sp}s do YouTube mostram-nos esfregando êxtase); e, de acordo com o  livro encantador de
Rosamund Young, The Secret Life of Cows, verdadeiramente indivíduos com as suas próprias
personalidades e emoções complexas.  No ano passado, passei uma tarde idílica no Dumble
Farm East Yorkshire, onde Fiona Wilson, o seu marido e  irmão converteram parcialmente a
fazenda leiteira da família uma experiência de abraçar vacas. Jazer na palha, com a minha 
cabeça descansando numa cruz leiteira preta e branca chamada Soft Face, uma presença
quente, vasta e profundamente calma, foi verdadeiramente  relaxante: não me assustei por um
segundo. "Individualmente, eles são um animal bastante gentil", diz Wilson, mas ela explica que 
a sua operação exigiu planeamento cuidadoso, avaliação de risco e cinco meses de treino para
as vacas, que são manipuladas  apenas no momento mais calmo do dia (hora do almoço, depois
de uma refeição de silagem). Wilson dá aos visitantes  um briefing de segurança detalhado e está
bem ciente do risco que os bovinos podem representar: "Sempre digo aos
David Clarke, no dia que foi atacado ...... e  no hospital.
pessoas, as vacas não são educadas; elas passam por você, vez de ao seu  redor."

Recorda-se de se sentir à beira da morte, diz Jill Gilmore

Jill Gilmore lembra-se de se sentir à beira da morte.  Ela e o marido, Mark, estavam a passear
com o cão, Finnegan, na região de Stockport e acabavam de passar  por uma grade num
caminho público. Jill estava ligeiramente à frente, com Finnegan com uma coleira curta, quando
um grupo  de vacas apareceu. "Foi instantâneo", diz ela: o rebanho de 20 ou 30 vacas atacou-a,
derrubando-a ao chão. Ela não  se lembra dos detalhes, apenas de fragmentos: cascos a cair
sobre ela e uma aceitação de que estava a morrer.  "Eu tinha relaxado um bocado", diz ela.
"Então Mark chegou até mim e gritou-me para me levantar. Me ajudou a  levantar, colocou os
meus braços redor do seu pescoço." Ele tentou sair rapidamente do campo, arrastando-a por
baixo de  uma brecha na cerca, consciente de que as vacas podiam atacar novamente. Ela diz
que é mais fácil falar sobre  isso do que Mark. "Ele realmente assistiu a isso." Ela disse-lhe para a



deixar morrer, diz ele.
As vacas quebraram ambos  os lados do quadril de Gilmore, 12 costelas e dois ossos no pescoço
e no braço, os pulmões estavam danificados  e ela tinha ferimentos na cabeça e no tornozelo. Ela
passou três dias de cirurgia e duas semanas cuidados  intensivos ("a parte pior", diz ela), durante
10 dias dos quais esteve conectada a um ventilador. Depois disso, passou três  meses
reabilitação hospitalar, grande parte deles com um "massivo fixador externo no quadril, como um
andaime", o que significava  que ela não podia se mover ou se virar sozinha. "Minha dignidade foi
realmente tirada de mim."
Gilmore teve de aprender  a andar novamente; ela não pode mais andar de bicicleta e tem dores,
dores e cicatrizes. "Nunca será um modelo  de maiô novamente", diz ela, rindo. Mas considera-se
sortuda: o cirurgião disse-lhe que ela teria morrido se tivesse estado sozinha  quando aconteceu.
Ela teve sorte relação a Brian Bellhouse, que foi morto por vacas 2024, e Malcolm Flynn,  David
Clark e Michael Holmes, que foram todos mortos 2024 (a esposa de Holmes, Teresa, ficou
paralisada da cintura  para baixo no incidente), ou Kathy McKellar e Huw Evans, que foram
mortos 2024.
Jill Gilmore  com o marido, Mark, e o cão, Finnegan.
Gilmore não está sozinha receber ferimentos graves de ataques  de vacas. Libby James, uma
filha de agricultor apelidada de "cow whisperer" pelo seu grupo de caminhada, foi atacada e 
sofreu múltiplos ossos quebrados, concussão, maxilar partido e dentes deslocados, como ela
explicou no programa Jeremy Vine no ano passado.  Ela passou 10 dias no hospital e foi
diagnosticada com TDA depois do ataque. Janicke Tvedt sofreu "sete costelas partidas,  marcas
de cascos na peitoral e pernas, um dedo do pé partido, e ferimentos internos graves que exigiram
cirurgia de  emergência", de acordo com o Health and Safety Executive (HSE), que processou o
agricultor cujos bovinos estavam envolvidos.
Há algo particularmente  chocante membros do público - na maioria das vezes caminhantes
usando caminhos públicos - serem mortos ou gravemente feridos  ataques de vacas, mas os
agricultores também são vítimas: o gado é a causa mais comum de morte na  indústria agrícola
do Reino Unido. São eles os animais mais perigosos do Reino Unido? Estatísticas publicadas
pela Office for National  Statistics mostram que cães foram responsáveis por 16 mortes Inglaterra
e País de Gales entre 2024 e 2024; os  períodos de cálculo e áreas geográficas não são
idênticos, mas as estatísticas do HSE para alguns dos anos combinadas com  evidências para o
Agriculture Industry Advisory Committee mostram que de março de 2024 a março de 2024, o
gado foi  responsável por 22 mortes Inglaterra, Escócia e País de Gales - de trabalhadores
agrícolas e membros do público. Portanto,  talvez?
Jill Gilmore no hospital.
Mortes são apenas parte da imagem. De acordo com  o HSE, 257 incidentes com gado (incluindo
fatalidades, lesões e preocupações) foram relatados de 2024 a 2024 (não foi possível  fornecer
dados sobre anos mais recentes). David Clarke do Cows (Cows on Walkers Safety, um pequeno
grupo de caminhantes que  faz campanha para levantar a consciência sobre os perigos
representados por bovinos) pensa que isso representa subnotificação muito significativa. No  seu
último resumo de incidentes com gado relatados através do site da web do grupo Killer Cows
desde julho de  2024, os dados somaram 889 incidentes Inglaterra e País de Gales.
Clarke envolveu-se campanhas depois de ser pisoteado por  um grupo de 24 vacas 2014,
enquanto caminhava com o cão, Merlin, num caminho de Yorkshire. As vacas estavam  fora de
vista quando Clarke entrou no campo; então ele as avistou. "Não queria passar pelo meio delas,
ia andar  volta delas." Não houve tempo. "Eles se levantaram, me olharam, começaram a parecer
um pouco agitados e então simplesmente  me atacaram. Não foi um passeio tranquilo; eles eram
Usain Bolt. Todos passaram por cima de mim e um passou  por cima do meu cão." Merlin, que
estava com uma coleira curta e sob controle de acordo com o Código  do Campo, foi morto.
Clarke conseguiu chegar ao limite do campo e chamar atenção para obter ajuda; as vacas ainda 
o cercavam. "É uma sensação estranha", diz ele. "Não pensa: 'Deus, tenho medo', pensa: 'Como
saio disso?'" Ele foi levado  de helicóptero para o hospital e operado no mesmo dia para um
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fígado lacerado.
Esta é uma imagem diferente da que  tenho dos bois: dóceis, apaixonados por escovas gigantes
({sp}s do YouTube mostram-nos esfregando êxtase); e, de acordo com o  livro encantador de
Rosamund Young, The Secret Life of Cows, verdadeiramente indivíduos com as suas próprias
personalidades e emoções complexas.  No ano passado, passei uma tarde idílica no Dumble
Farm East Yorkshire, onde Fiona Wilson, o seu marido e  irmão converteram parcialmente a
fazenda leiteira da família uma experiência de abraçar vacas. Jazer na palha, com a minha 
cabeça descansando numa cruz leiteira preta e branca chamada Soft Face, uma presença
quente, vasta e profundamente calma, foi verdadeiramente  relaxante: não me assustei por um
segundo. "Individualmente, eles são um animal bastante gentil", diz Wilson, mas ela explica que 
a sua operação exigiu planeamento cuidadoso, avaliação de risco e cinco meses de treino para
as vacas, que são manipuladas  apenas no momento mais calmo do dia (hora do almoço, depois
de uma refeição de silagem). Wilson dá aos visitantes  um briefing de segurança detalhado e está
bem ciente do risco que os bovinos podem representar: "Sempre digo aos
David Clarke, no dia que foi atacado ...... e  no hospital.
pessoas, as vacas não são educadas; elas passam por você, vez de ao seu  redor."

Recorda-se de se sentir à beira da morte, diz Jill Gilmore

Jill Gilmore lembra-se de se sentir à beira da morte.  Ela e o marido, Mark, estavam a passear
com o cão, Finnegan, na região de Stockport e acabavam de passar  por uma grade num
caminho público. Jill estava ligeiramente à frente, com Finnegan com uma coleira curta, quando
um grupo  de vacas apareceu. "Foi instantâneo", diz ela: o rebanho de 20 ou 30 vacas atacou-a,
derrubando-a ao chão. Ela não  se lembra dos detalhes, apenas de fragmentos: cascos a cair
sobre ela e uma aceitação de que estava a morrer.  "Eu tinha relaxado um bocado", diz ela.
"Então Mark chegou até mim e gritou-me para me levantar. Me ajudou a  levantar, colocou os
meus braços redor do seu pescoço." Ele tentou sair rapidamente do campo, arrastando-a por
baixo de  uma brecha na cerca, consciente de que as vacas podiam atacar novamente. Ela diz
que é mais fácil falar sobre  isso do que Mark. "Ele realmente assistiu a isso." Ela disse-lhe para a
deixar morrer, diz ele.
As vacas quebraram ambos  os lados do quadril de Gilmore, 12 costelas e dois ossos no pescoço
e no braço, os pulmões estavam danificados  e ela tinha ferimentos na cabeça e no tornozelo. Ela
passou três dias de cirurgia e duas semanas cuidados  intensivos ("a parte pior", diz ela), durante
10 dias dos quais esteve conectada a um ventilador. Depois disso, passou três  meses
reabilitação hospitalar, grande parte deles com um "massivo fixador externo no quadril, como um
andaime", o que significava  que ela não podia se mover ou se virar sozinha. "Minha dignidade foi
realmente tirada de mim."
Gilmore teve de aprender  a andar novamente; ela não pode mais andar de bicicleta e tem dores,
dores e cicatrizes. "Nunca será um modelo  de maiô novamente", diz ela, rindo. Mas considera-se
sortuda: o cirurgião disse-lhe que ela teria morrido se tivesse estado sozinha  quando aconteceu.
Ela teve sorte relação a Brian Bellhouse, que foi morto por vacas 2024, e Malcolm Flynn,  David
Clark e Michael Holmes, que foram todos mortos 2024 (a esposa de Holmes, Teresa, ficou
paralisada da cintura  para baixo no incidente), ou Kathy McKellar e Huw Evans, que foram
mortos 2024.
Jill Gilmore  com o marido, Mark, e o cão, Finnegan.
Gilmore não está sozinha receber ferimentos graves de ataques  de vacas. Libby James, uma
filha de agricultor apelidada de "cow whisperer" pelo seu grupo de caminhada, foi atacada e 
sofreu múltiplos ossos quebrados, concussão, maxilar partido e dentes deslocados, como ela
explicou no programa Jeremy Vine no ano passado.  Ela passou 10 dias no hospital e foi
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diagnosticada com TDA depois do ataque. Janicke Tvedt sofreu "sete costelas partidas,  marcas
de cascos na peitoral e pernas, um dedo do pé partido, e ferimentos internos graves que exigiram
cirurgia de  emergência", de acordo com o Health and Safety Executive (HSE), que processou o
agricultor cujos bovinos estavam envolvidos.
Há algo particularmente  chocante membros do público - na maioria das vezes caminhantes
usando caminhos públicos - serem mortos ou gravemente feridos  ataques de vacas, mas os
agricultores também são vítimas: o gado é a causa mais comum de morte na  indústria agrícola
do Reino Unido. São eles os animais mais perigosos do Reino Unido? Estatísticas publicadas
pela Office for National  Statistics mostram que cães foram responsáveis por 16 mortes Inglaterra
e País de Gales entre 2024 e 2024; os  períodos de cálculo e áreas geográficas não são
idênticos, mas as estatísticas do HSE para alguns dos anos combinadas com  evidências para o
Agriculture Industry Advisory Committee mostram que de março de 2024 a março de 2024, o
gado foi  responsável por 22 mortes Inglaterra, Escócia e País de Gales - de trabalhadores
agrícolas e membros do público. Portanto,  talvez?
Jill Gilmore no hospital.
Mortes são apenas parte da imagem. De acordo com  o HSE, 257 incidentes com gado (incluindo
fatalidades, lesões e preocupações) foram relatados de 2024 a 2024 (não foi possível  fornecer
dados sobre anos mais recentes). David Clarke do Cows (Cows on Walkers Safety, um pequeno
grupo de caminhantes que  faz campanha para levantar a consciência sobre os perigos
representados por bovinos) pensa que isso representa subnotificação muito significativa. No  seu
último resumo de incidentes com gado relatados através do site da web do grupo Killer Cows
desde julho de  2024, os dados somaram 889 incidentes Inglaterra e País de Gales.
Clarke envolveu-se campanhas depois de ser pisoteado por  um grupo de 24 vacas 2014,
enquanto caminhava com o cão, Merlin, num caminho de Yorkshire. As vacas estavam  fora de
vista quando Clarke entrou no campo; então ele as avistou. "Não queria passar pelo meio delas,
ia andar  volta delas." Não houve tempo. "Eles se levantaram, me olharam, começaram a parecer
um pouco agitados e então simplesmente  me atacaram. Não foi um passeio tranquilo; eles eram
Usain Bolt. Todos passaram por cima de mim e um passou  por cima do meu cão." Merlin, que
estava com uma coleira curta e sob controle de acordo com o Código  do Campo, foi morto.
Clarke conseguiu chegar ao limite do campo e chamar atenção para obter ajuda; as vacas ainda 
o cercavam. "É uma sensação estranha", diz ele. "Não pensa: 'Deus, tenho medo', pensa: 'Como
saio disso?'" Ele foi levado  de helicóptero para o hospital e operado no mesmo dia para um
fígado lacerado.
Esta é uma imagem diferente da que  tenho dos bois: dóceis, apaixonados por escovas gigantes
({sp}s do YouTube mostram-nos esfregando êxtase); e, de acordo com o  livro encantador de
Rosamund Young, The Secret Life of Cows, verdadeiramente indivíduos com as suas próprias
personalidades e emoções complexas.  No ano passado, passei uma tarde idílica no Dumble
Farm East Yorkshire, onde Fiona Wilson, o seu marido e  irmão converteram parcialmente a
fazenda leiteira da família uma experiência de abraçar vacas. Jazer na palha, com a minha 
cabeça descansando numa cruz leiteira preta e branca chamada Soft Face, uma presença
quente, vasta e profundamente calma, foi verdadeiramente  relaxante: não me assustei por um
segundo. "Individualmente, eles são um animal bastante gentil", diz Wilson, mas ela explica que 
a sua operação exigiu planeamento cuidadoso, avaliação de risco e cinco meses de treino para
as vacas, que são manipuladas  apenas no momento mais calmo do dia (hora do almoço, depois
de uma refeição de silagem). Wilson dá aos visitantes  um briefing de segurança detalhado e está
bem ciente do risco que os bovinos podem representar: "Sempre digo aos
David Clarke, no dia que foi atacado ...... e  no hospital.
pessoas, as vacas não são educadas; elas passam por você, vez de ao seu  redor."

Recorda-se de se sentir à beira da morte, diz Jill Gilmore



Jill Gilmore lembra-se de se sentir à beira da morte.  Ela e o marido, Mark, estavam a passear
com o cão, Finnegan, na região de Stockport e acabavam de passar  por uma grade num
caminho público. Jill estava ligeiramente à frente, com Finnegan com uma coleira curta, quando
um grupo  de vacas apareceu. "Foi instantâneo", diz ela: o rebanho de 20 ou 30 vacas atacou-a,
derrubando-a ao chão. Ela não  se lembra dos detalhes, apenas de fragmentos: cascos a cair
sobre ela e uma aceitação de que estava a morrer.  "Eu tinha relaxado um bocado", diz ela.
"Então Mark chegou até mim e gritou-me para me levantar. Me ajudou a  levantar, colocou os
meus braços redor do seu pescoço." Ele tentou sair rapidamente do campo, arrastando-a por
baixo de  uma brecha na cerca, consciente de que as vacas podiam atacar novamente. Ela diz
que é mais fácil falar sobre  isso do que Mark. "Ele realmente assistiu a isso." Ela disse-lhe para a
deixar morrer, diz ele.
As vacas quebraram ambos  os lados do quadril de Gilmore, 12 costelas e dois ossos no pescoço
e no braço, os pulmões estavam danificados  e ela tinha ferimentos na cabeça e no tornozelo. Ela
passou três dias de cirurgia e duas semanas cuidados  intensivos ("a parte pior", diz ela), durante
10 dias dos quais esteve conectada a um ventilador. Depois disso, passou três  meses
reabilitação hospitalar, grande parte deles com um "massivo fixador externo no quadril, como um
andaime", o que significava  que ela não podia se mover ou se virar sozinha. "Minha dignidade foi
realmente tirada de mim."
Gilmore teve de aprender  a andar novamente; ela não pode mais andar de bicicleta e tem dores,
dores e cicatrizes. "Nunca será um modelo  de maiô novamente", diz ela, rindo. Mas considera-se
sortuda: o cirurgião disse-lhe que ela teria morrido se tivesse estado sozinha  quando aconteceu.
Ela teve sorte relação a Brian Bellhouse, que foi morto por vacas 2024, e Malcolm Flynn,  David
Clark e Michael Holmes, que foram todos mortos 2024 (a esposa de Holmes, Teresa, ficou
paralisada da cintura  para baixo no incidente), ou Kathy McKellar e Huw Evans, que foram
mortos 2024.
Jill Gilmore  com o marido, Mark, e o cão, Finnegan.
Gilmore não está sozinha receber ferimentos graves de ataques  de vacas. Libby James, uma
filha de agricultor apelidada de "cow whisperer" pelo seu grupo de caminhada, foi atacada e 
sofreu múltiplos ossos quebrados, concussão, maxilar partido e dentes deslocados, como ela
explicou no programa Jeremy Vine no ano passado.  Ela passou 10 dias no hospital e foi
diagnosticada com TDA depois do ataque. Janicke Tvedt sofreu "sete costelas partidas,  marcas
de cascos na peitoral e pernas, um dedo do pé partido, e ferimentos internos graves que exigiram
cirurgia de  emergência", de acordo com o Health and Safety Executive (HSE), que processou o
agricultor cujos bovinos estavam envolvidos.
Há algo particularmente  chocante membros do público - na maioria das vezes caminhantes
usando caminhos públicos - serem mortos ou gravemente feridos  ataques de vacas, mas os
agricultores também são vítimas: o gado é a causa mais comum de morte na  indústria agrícola
do Reino Unido. São eles os animais mais perigosos do Reino Unido? Estatísticas publicadas
pela Office for National  Statistics mostram que cães foram responsáveis por 16 mortes Inglaterra
e País de Gales entre 2024 e 2024; os  períodos de cálculo e áreas geográficas não são
idênticos, mas as estatísticas do HSE para alguns dos anos combinadas com  evidências para o
Agriculture Industry Advisory Committee mostram que de março de 2024 a março de 2024, o
gado foi  responsável por 22 mortes Inglaterra, Escócia e País de Gales - de trabalhadores
agrícolas e membros do público. Portanto,  talvez?
Jill Gilmore no hospital.
Mortes são apenas parte da imagem. De acordo com  o HSE, 257 incidentes com gado (incluindo
fatalidades, lesões e preocupações) foram relatados de 2024 a 2024 (não foi possível  fornecer
dados sobre anos mais recentes). David Clarke do Cows (Cows on Walkers Safety, um pequeno
grupo de caminhantes que  faz campanha para levantar a consciência sobre os perigos
representados por bovinos) pensa que isso representa subnotificação muito significativa. No  seu
último resumo de incidentes com gado relatados através do site da web do grupo Killer Cows
desde julho de  2024, os dados somaram 889 incidentes Inglaterra e País de Gales.
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Clarke envolveu-se campanhas depois de ser pisoteado por  um grupo de 24 vacas 2014,
enquanto caminhava com o cão, Merlin, num caminho de Yorkshire. As vacas estavam  fora de
vista quando Clarke entrou no campo; então ele as avistou. "Não queria passar pelo meio delas,
ia andar  volta delas." Não houve tempo. "Eles se levantaram, me olharam, começaram a parecer
um pouco agitados e então simplesmente  me atacaram. Não foi um passeio tranquilo; eles eram
Usain Bolt. Todos passaram por cima de mim e um passou  por cima do meu cão." Merlin, que
estava com uma coleira curta e sob controle de acordo com o Código  do Campo, foi morto.
Clarke conseguiu chegar ao limite do campo e chamar atenção para obter ajuda; as vacas ainda 
o cercavam. "É uma sensação estranha", diz ele. "Não pensa: 'Deus, tenho medo', pensa: 'Como
saio disso?'" Ele foi levado  de helicóptero para o hospital e operado no mesmo dia para um
fígado lacerado.
Esta é uma imagem diferente da que  tenho dos bois: dóceis, apaixonados por escovas gigantes
({sp}s do YouTube mostram-nos esfregando êxtase); e, de acordo com o  livro encantador de
Rosamund Young, The Secret Life of Cows, verdadeiramente indivíduos com as suas próprias
personalidades e emoções complexas.  No ano passado, passei uma tarde idílica no Dumble
Farm East Yorkshire, onde Fiona Wilson, o seu marido e  irmão converteram parcialmente a
fazenda leiteira da família uma experiência de abraçar vacas. Jazer na palha, com a minha 
cabeça descansando numa cruz leiteira preta e branca chamada Soft Face, uma presença
quente, vasta e profundamente calma, foi verdadeiramente  relaxante: não me assustei por um
segundo. "Individualmente, eles são um animal bastante gentil", diz Wilson, mas ela explica que 
a sua operação exigiu planeamento cuidadoso, avaliação de risco e cinco meses de treino para
as vacas, que são manipuladas  apenas no momento mais calmo do dia (hora do almoço, depois
de uma refeição de silagem). Wilson dá aos visitantes  um briefing de segurança detalhado e está
bem ciente do risco que os bovinos podem representar: "Sempre digo aos
David Clarke, no dia que foi atacado ...... e  no hospital.
pessoas, as vacas não são educadas; elas passam por você, vez de ao seu  redor."
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